
 



27/07/2025 – 17º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C / VERDE 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (Gn 18,20-32) 
Leitura do Livro do Gênesis – Naqueles dias, 20 O Senhor disse a Abraão: "O clamor contra Sodoma e 
Gomorra cresceu, e agravou-se muito o seu pecado. 21 Vou descer para verificar se as suas obras 
correspondem ou não ao clamor que chegou até mim". 22 Partindo dali, os homens dirigiram-se a Sodoma, 
enquanto Abraão ficou na presença do Senhor. 23 Então, aproximando-se, disse Abraão: "Vais realmente 
exterminar o justo com o ímpio? 24 Se houvesse cinquenta justos na cidade, acaso iríeis exterminá-los? Não 
pouparias o lugar por causa dos cinquenta justos que ali vivem? 25 Longe de ti agir assim, fazendo morrer o 

justo com o ímpio, como se o justo fosse igual ao ímpio. Longe de ti! O juiz de toda a terra não faria 
justiça?" 26 O Senhor respondeu: "Se eu encontrasse em Sodoma cinquenta justos, pouparia por causa deles 
a cidade inteira". 27 Abraão prosseguiu dizendo: "Estou sendo atrevido em falar a meu Senhor, eu que sou pó 
e cinza. 28 Se dos cinquenta justos faltassem cinco, destruirias por causa dos cinco a cidade inteira?" O 
Senhor respondeu: "Não destruiria, se achasse ali quarenta e cinco justos". 29 Insistiu ainda Abraão e disse: 
"E se houvesse quarenta?" Ele respondeu: "Por causa dos quarenta, não o faria". 30 Abraão tornou a insistir: 

"Não se irrite o meu Senhor, se ainda falo. E se houvesse apenas trinta justos?". Ele respondeu: "Também 
não o faria, se encontrasse trinta". 31 Tornou Abraão a insistir: "Já que me atrevi a falar a meu Senhor, e se 
houver vinte justos?" Ele respondeu: "Não a iria destruir por causa dos vinte". 32 Abraão disse: "Que o meu 

Senhor não se irrite, se eu falar só mais uma vez: e se houvesse apenas dez?" Ele respondeu: "Por causa 
dos dez, não a destruiria". Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 
SALMO 137 (138): Naquele dia em que gritei, vós me escutastes, ó Senhor! 

1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, porque ouvistes as palavras dos meus lábios! Perante os vossos 
anjos vou cantar-vos e ante o vosso templo vou prostrar-me.  
2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, porque fizestes muito mais que prometestes; naquele dia em que 
gritei, vós me escutastes e aumentastes o vigor da minha alma.  
3. Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, e de longe reconhece os orgulhosos. Se no meio da desgraça 
eu caminhar, vós me fazeis tornar à vida novamente; quando os meus perseguidores me atacarem e com ira 
investirem contra mim, estendereis o vosso braço em meu auxílio. e havereis de me salvar com vossa destra.  
4. Completai em mim a obra começada; ó Senhor, vossa bondade é para sempre! Eu vos peço: não deixeis 
inacabada esta obra que fizeram vossas mãos! 
 
SEGUNDA LEITURA (Cl 2,12-14) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses – Irmãos: 12 Com Cristo fostes sepultados no batismo; 
com ele também fostes ressuscitados por meio da fé no poder de Deus, que ressuscitou a Cristo dentre os 
mortos. 13 Ora, vós estáveis mortos por causa dos vossos pecados, e vossos corpos não tinham recebido a 

circuncisão, até que Deus vos trouxe para a vida, junto com Cristo, e a todos nós perdoou os 
pecados. 14 Existia contra nós uma conta a ser paga, mas ele a cancelou, apesar das obrigações legais, e a 
eliminou, pregando-a na cruz.  Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 
EVANGELHO (Lc 11,1-13) 
Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// Recebestes o Espírito de adoção; é por ele que clamamos: Abá, Pai! 
(Rm 8,15) 

 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – 1 Jesus estava rezando num certo lugar. Quando terminou, 
um de seus discípulos pediu-lhe: "Senhor, ensina-nos a rezar, como também João ensinou a seus 
discípulos". 2 Jesus respondeu: "Quando rezardes, dizei: 'Pai, santificado seja o teu nome. Venha o teu 
Reino. 3 Dá-nos a cada dia o pão de que precisamos, 4 e perdoa-nos os nossos pecados, pois nós também 
perdoamos a todos os nossos devedores; e não nos deixes cair em tentação'". 5 E Jesus acrescentou: "Se um 
de vós tiver um amigo e for procurá-lo à meia-noite e lhe disser: 'Amigo, empresta-me três pães, 6 porque um 
amigo meu chegou de viagem e nada tenho para lhe oferecer', 7 e se o outro responder lá de dentro: 'Não me 
incomodes! Já tranquei a porta, e meus filhos e eu já estamos deitados; não me posso levantar para te dar os 
pães'; 8 eu vos declaro: mesmo que o outro não se levante para dá-los porque é seu amigo, vai levantar-se ao 
menos por causa da impertinência dele e lhe dará quanto for necessário. 9 Portanto, eu vos digo: pedi e 
recebereis; procurai e encontrareis; batei e vos será aberto. 10 Pois quem pede, recebe; quem procura, 
encontra; e, para quem bate, se abrirá. 11 Será que algum de vós que é pai, se o filho pedir um peixe, lhe dará 
uma cobra? 12 Ou ainda, se pedir um ovo, lhe dará um escorpião? 13 Ora, se vós que sois maus, sabeis dar 

coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai do Céu dará o Espírito Santo aos que o pedirem!"  
Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 

 



MEDITAÇÃO DO SANTO PADRE FRANCISCO (1936-2025) – LUCAS 11,1-13 

 17º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 

Queridos irmãos e irmãs! 

O Evangelho deste domingo tem início com o episódio no qual Jesus reza sozinho, 

separadamente; quando acaba, os discípulos pedem-lhe: «Senhor, ensina-nos a 

rezar» (v. 1); e Ele responde: «Quando orardes, dizei: “Pai...”» (v. 2). Esta palavra é 

o «segredo» da oração de Jesus, é a chave que Ele mesmo nos oferece a fim de 

podermos entrar também nós na relação de diálogo confidencial com o Pai que 

acompanhou e amparou toda a sua vida. 

Ao apelativo «Pai» Jesus associa duas solicitações:  

«santificado seja o vosso nome, venha a nós o vosso reino» (v. 2). Portanto a oração de Jesus — a 

oração cristã — é antes de tudo dar lugar a Deus, deixando que ele manifeste a sua santidade em 

nós, fazendo com que se aproxime o seu reino, a partir da possibilidade de exercer o seu senhorio 

de amor na nossa vida. 

Outros três pedidos completam esta oração que Jesus ensina, o «Pai-Nosso». Três solicitações que 

exprimem as nossas necessidades fundamentais: o pão, o perdão e a ajuda contra as tentações (cf. 

vv. 3-4).  

O pão... Não podemos viver sem pão, sem perdão, sem a ajuda de Deus contra as tentações. 

O pão que Jesus nos ensina a pedir é o necessário, não o supérfluo; o pão dos peregrinos, o justo, 

um pão que não se acumula nem se desperdiça, que não pesa durante a nossa marcha.  

O perdão... antes de tudo, é aquele que nós mesmos recebemos de Deus: só a consciência de 

sermos pecadores perdoados pela infinita misericórdia divina pode tornar-nos capazes de realizar 

gestos concretos de reconciliação fraterna. Se uma pessoa não se sente pecadora perdoada, nunca 

poderá fazer um gesto de perdão nem de reconciliação. Começa-se pelo coração, onde nos 

sentimos pecadores perdoados.  

O último pedido, «não nos deixeis cair em tentação», exprime a consciência da nossa condição, 

sempre exposta às insídias do mal e da corrupção. Todos sabemos o que é uma tentação! 

O ensinamento de Jesus sobre a oração prossegue com duas parábolas, com as quais Ele cita a 

atitude de um amigo em relação a outro amigo e a de um pai em relação ao seu filho (cf. vv. 5-12). 

Ambas pretendem ensinar-nos a ter plena confiança em Deus, que é Pai. Ele conhece melhor do 

que nós as nossas necessidades, mas quer que lhes apresentemos com audácia e com insistência, 

porque este é o nosso modo de participar na sua obra de salvação.  

A oração é o primeiro e principal «instrumento de trabalho» nas nossas mãos! Insistir com Deus não 

serve para o convencer, mas para fortalecer a nossa fé e a nossa paciência, isto é, a nossa 

capacidade de lutar juntamente com Deus pelo que é deveras importante e necessário.  

Na oração somos dois: Deus e eu, lutando juntos pelo que é importante. 

Entre as coisas mais importantes que Jesus diz hoje no Evangelho, há uma, na qual quase nunca 

pensamos, é o Espírito Santo. «Concedei-me o Espírito Santo!». E Jesus diz: «Se vós, pois, sendo 

maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais o vosso Pai celestial dará o Espírito 

Santo aos que lho pedirem!» (v. 13). O Espírito Santo! Devemos pedir que o Espírito Santo venha a 

nós. Mas para que serve o Espírito Santo? Para viver bem, com sabedoria e amor, fazendo a 

vontade de Deus. Que bonita oração seria, nesta semana, se cada um de nós pedisse ao Pai: «Pai, 

concedei-me o Espírito Santo!».  

Nossa Senhora demonstra-o com a sua existência, inteiramente animada pelo Espírito de Deus. Que 

ela nos ajude a pedir ao Pai, unidos a Jesus, para viver não de maneira mundana, mas segundo o 

Evangelho, guiados pelo Espírito Santo. 

 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (2013-2025), Angelus, 24 de julho de 2016. 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE LUCAS 11,1-13 
17º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 
Leitura: O que diz o texto? 

No caminho para Jerusalém, os discípulos recebem as lições que os habilitam 
para continuarem, no “tempo da Igreja”, a obra de Jesus. Desta vez, a lição é 
sobre a oração. O narrador conduz até um lugar – possivelmente isolado – onde 
Jesus está em oração. Os discípulos estão um pouco afastados. Não ousam 
interrompê-lo, mas estão impressionados com a forma como Ele se relaciona com 
Deus. Quando Jesus termina a sua oração, pedem-lhe que que os ensine a rezar, 
pois também eles querem seguir o seu exemplo e aproximar-se desse Pai bom do 
qual tanto ouvem falar. 
Lucas dá grande importância à oração de Jesus. Ele refere a oração de Jesus em 

diversas situações, nomeadamente no Batismo (cf. Lc 3,21), antes da eleição dos Doze (cf. Lc 6,12), 
antes do primeiro anúncio da paixão (cf. Lc 9,18), no contexto da transfiguração (cf. Lc 9,28-29), após o 
regresso dos discípulos da missão (cf. Lc 10,21), na última ceia (cf. Lc 22,32), no Getsemani (cf. Lc 
22,40-46) e na cruz (cf. Lc 23,34.46). Lucas pretende insinuar que Jesus, antes de tomar decisões 
fundamentais, fala com o Pai e procura, pela oração, discernir a vontade do Pai. 
A oração do “Pai nosso” – a oração que Jesus ensinou aos seus discípulos – aparece também, embora 
noutro contexto, no Evangelho de Mateus (cf. Mt 6,9-13). 
 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  
Jesus «orava a sós» (Lc 9,18). A fonte da oração reside no silêncio da paz interior; é aí que se manifesta 
a glória de Deus (cf Lc 9,29). Porque, quando cerramos os olhos e os ouvidos e nos encontramos no 
nosso interior, na presença de Deus, quando nos libertamos da agitação do mundo exterior e nos 
encontramos dentro de nós próprios, então vemos claramente na nossa alma o Reino de Deus. 
Porque o Reino dos Céus ou, se preferirmos, o Reino de Deus, está em nós próprios: é Jesus Nosso 
Senhor quem no-lo diz (cf Lc 17,21). No entanto, os crentes e o Senhor oram de maneira diferente. Os 
servos, com efeito, aproximam-se do Senhor na oração com um temor misturado de desejo, e a oração 
torna-se para eles viagem para Deus e para a união com Ele, alimentando-os com a sua própria 
substância e fortalecendo-os. 
Mas como orará Cristo, cuja alma santa está unida ao Verbo de Deus? Como Se apresentará o Mestre 
em oração, como assumirá Ele a atitude de quem pede? Mas fá-lo; e fá-lo porque, tendo revestido a 
nossa natureza, nos quer instruir e mostrar o caminho que, pela oração, nos faz elevar até Deus. Ele 
quer ensinar-nos que a oração alberga no seu seio a glória de Deus. 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Ó Deus, amparo dos que em vós esperam, sem vós nada tem valor, nada é santo. Multiplicai em 
nós a vossa misericórdia para que, conduzidos por vós usemos agora de tal modo os bens temporais 
que possamos aderir desde já aos bens eternos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 
 
Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
É recomendado aos homens rezarem para obterem de Deus aquilo que esperam receber dele. Mas a 
necessidade de implorar é diferente conforme se trate de obter algo de um homem ou de Deus. 
Quando a súplica se dirige a um homem, tem de exprimir primeiro o desejo e a necessidade de quem 
implora. É preciso também que dobre, até o fazer ceder, o coração daquele a quem implora. Ora estes 
elementos não têm lugar na oração feita a Deus. Ao rezar, não temos de nos preocupar em manifestar os 
nossos desejos ou as nossas necessidades a Deus, pois Ele tudo conhece. Assim, o salmista diz ao 
Senhor: «Todos os meus desejos estão diante de Ti» (Sl 37,10). E lemos no Evangelho: «Vosso Pai sabe 
que tendes necessidade de tudo isso» (Mt 6,8). Não se trata de dobrar, por palavras humanas, a vontade 
divina, levando-a a querer o que não queria, porque está dito no livro dos Números: «Deus não é como 
um homem, para mentir, nem filho de Adão, para mudar» (23,19). 
 
Referência 
Leitura: https://www.dehonianos.org – Padre Manuel Barbosa, SCJ 
Meditação: https://diocesedeblumenau.org.br – São João Damasceno (c. 675-749,) doutor da Igreja 
Contemplação: https://diocesedeblumenau.org.br – São Tomás de Aquino (1225-1274), doutor da Igreja 

 

https://www.dehonianos.org/
https://diocesedeblumenau.org.br/
https://diocesedeblumenau.org.br/


                      CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 

                   17º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 
 

A Liturgia de hoje nos convida a refletir sobre um dos elementos essenciais da vida cristã e do 
seguimento de Cristo: a oração. Mas o que é Oração? Como fazê-la? A leituras nos dão dois 
exemplos concretos: Abraão e Jesus. 
 

Na 1ª Leitura (Gn 18,20-32), Abraão reza, intercedendo por Sodoma e Gomorra. É a primeira 
vez na Bíblia que um homem inicia uma conversa com Deus. A oração é um diálogo com Deus... humilde, 

reverente, respeitoso, mas também cheio de confiança, de ousadia e de esperança. Abraão conversa com 
Deus como dois amigos, apresentando a Ele as suas inquietações, dúvidas, anseios. 
 

O Salmista, (Sl 138), invocou o Senhor e foi atendido.  
 

Na 2ª Leitura (Cl 2,12-14), vemos que a oração cristã tem sentido se brotar da consciência de termos sido 
resgatados por Cristo e a ele pertencermos.  
 

No Evangelho (Lc 11,1-13), Jesus reza e ensina a rezar. Lucas destaca sempre a vida de oração de Jesus. 
O texto não quer ensinar uma fórmula a ser memorizada e mecanicamente repetida, mas propor o espírito e o 
conteúdo fundamental de toda oração cristã. É diálogo de filho com o Pai.  Em Mateus tem 7 pedidos, 
enquanto que em Lucas tem apenas 5) pedidos. 
1. A Introdução do Evangelho apresenta o contexto em que Jesus ensinou o Pai Nosso. 
→ Jesus estava rezando... Os Apóstolos, impressionados, pedem: "Ensina-nos a rezar..." Jesus responde: 
"Quando rezardes, dizei: Pai nosso..." 

2. A Oração: 
 - "Pai nosso...": Que imagem temos de Deus? De um patrão exigente, um juiz severo, do qual devemos ter 

medo? Deus é Pai... e é Nosso – não apenas meu... 
 - "Santificado seja o vosso Nome...":  Que o Pai seja reconhecido por todos... Quando? Quando a Salvação 

alcança o coração de todos os homens.   
- "Venha a nós o vosso Reino...": Reino de Justiça, de Amor e Paz, de Liberdade, de Fraternidade... 
- "Dai-nos hoje o pão necessário ao nosso sustento...":  

→Todos nós precisamos do pão... e das coisas necessárias para uma vida digna. Isso não dispensa o nosso 
esforço e o nosso trabalho. "Nosso"...  "de todos..." 
- "Perdoai-nos os nossos pecados, pois também nós perdoamos...": Não é possível rezar o Pai Nosso, tendo 

ódio no coração. Muitas vezes, o amor e a união só são possíveis pelo caminho do perdão... 
- "Não nos deixeis cair em tentação...": Sobretudo o abandono da fé... dos projetos de Deus... para abraçar o 

espírito do mundo... 
 

3. Duas Parábolas completam o quadro: 
- A 1ª salienta a eficácia da Oração perseverante: O "Amigo inoportuno" é atendido: "Pedi e recebereis..." 
- A 2ª convida à Confiança: lembra o amor de pai para os filhos... ": Se vós que sois maus, sabeis dar coisas 
boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai do céu dará o Espírito Santo aos que o pedirem." 
 

+ Não basta rezar... devemos rezar como convém... A Oração deve unificar a vida de um homem com 
Deus... deve impregnar a vida de cada dia... não é uma "gaveta" isolada.  Que dizer das "orações de poder", 
das orações comerciais: "dou, se me deres?" Dos decepcionados, quando não são atendidos...? 
 

+ O Valor da Oração não está condicionado: ao comprimento das velas..., ao número de vezes que 
repetimos..., o comprimento da fita..., ao número de nós no barbante..., à fórmula milagrosa..., ao lugar em 
que fazemos..., ao Santo que invocamos..., mas sim ao espírito de fé e amor com que a fazemos... 
 

► Rezar: É um diálogo familiar com Deus, que brota de um ato de fé e de um ato de amor e que nos leva a 
entrar no Plano de Deus: "Seja feita a vossa vontade...": não é apenas orar com os lábios, mas também com 

a inteligência, com o coração e com toda a nossa alma... Rezar requer um clima filial com Deus, como 
Abraão; ter consciência de que temos um Pai, não somos órfãos na vida. 
* Temos tempo para rezar? Quando nos lembramos de rezar? Só nos momentos de apuro? 

+ Os apóstolos sentem a necessidade de orar e de aprender a orar porque viram como Jesus rezava... E 
Você, Pai (ou mãe) reza a Deus intimamente, a ponto provocar em seu filho o pedido: "Pai (Mãe), ensina-me 
a rezar?" 

► Estamos aqui reunidos, porque acreditamos na Oração... 
- Ela está marcando de fato a nossa vida, de modo a impressionar também os que aqui não vem, percebendo 
em nós a alegria de alguém se encontrou com Deus na oração? Se ainda não o conseguimos... façamos 
nossa, a oração dos apóstolos: "Senhor, ensina-nos a rezar..." 

 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 
 

http://www.buscandonovasaguas.com/


      ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 27/07/2025  

                         17º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 
 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Neste dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre o 

pecado e a morte, somos chamados a viver em comunhão com Deus e com os irmãos. Que esta celebração 
molde o nosso coração para um bem maior. Cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  
Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  
 

MOTIVAÇÃO (Por quem preside): Neste domingo, somos convidados a reacender a chama da fé e da oração 

em nossos corações na certeza de que a oração é a respiração da alma. Por isso, neste dia a liturgia nos 
chama a colocar o nosso coração em comunhão com Deus. Rezemos de forma especial com todos os idosos 
e avós que estão nesta celebração e testemunham para nós a esperança. 
 

ATO PENITENCIAL 
P.: No início desta celebração da Palavra, peçamos a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs (Silêncio)  
 

Pr.: Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos, tende piedade de nós. Ass.: Senhor, tende...  
Pr.: Cristo, que viestes chamar os pecadores, tende piedade de nós. Ass.: Cristo, tende... 
Pr.: Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, tende piedade de nós. Ass.: Senhor, tende... 
 

Pr.: Deus de ternura e de bondade, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a 
vida eterna. Ass: Amém!  

 
HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Ó Deus, amparo dos que em vós esperam, sem vós nada tem valor, nada é 

santo. Multiplicai em nós a vossa misericórdia para que, conduzidos por vós usemos agora de tal modo os 
bens temporais que possamos aderir desde já aos bens eternos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Gn 18,20-32) – Salmo 137 (138) – 2ª Leitura (Cl 2,12-14) – Evangelho 
(Lc 11,1-13) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, ao Senhor que ouve as palavras dos nossos lábios e faz mais do que pedimos, 
com fé e amor, clamemos: Ouvi, Senhor, a nossa prece! 
 

– Senhor, que orientai e conduzi a vossa Igreja, vos pedimos que vivenciemos com intensidade este Ano 
Jubilar da encarnação e perseveremos na unidade com nosso Papa Leão XIV, com nosso Arcebispo Dom 
Irineu e com todos os ministros ordenados e ministros leigos, catequistas e lideranças desta comunidade, 
rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– Senhor, que socorreis os que vos buscam de coração sincero, confortai quem perdeu entes queridos 
recentemente e recompensai com o descanso eterno nossos irmãos e irmãs (nomes). Que descansem na 
vossa paz e na luz de Cristo que nunca se extingue, rezemos. 
 
 

Pr.: Aceitai Pai de amor e bondade, os pedidos que vossos filhos depositam com confiança no vosso altar. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: A oração verdadeira se transforma em gesto concreto. O dízimo é sinal de gratidão e 

corresponsabilidade com a missão da Igreja. Apresentemos nossas ofertas, nosso trabalho, tudo aquilo que 
somos e temos. Cantemos.  
 

Pr.: Fazei, Senhor, que tudo o que ofertamos em honra do vosso nome, nos anime, cada vez mais, a viver 
com olhar atento às necessidades dos nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 



LOUVAÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr.: Como é bom e necessário louvar-vos, Senhor nosso Deus, reconhecendo os imensos benefícios que nos 
destes em vosso amor infinito. Assim, aprendemos a ser agradecidos e estreitamos os laços que nos unem 
convosco e entre nós, vossos filhos. 
Ass.: Bendito seja Deus para sempre! 
 

Pr.: Graças vos damos por vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor que age no meio de nós com sua 

força vivificadora, através do Evangelho da salvação. Que nos ensina a vivenciar a nossa fé em meio as tristezas e 
as alegrias, nos infortúnios e nas conquistas. 
Ass.: Bendito seja Deus para sempre! 
 

Pr.: Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, porque, pela força do Espírito Santo, nos reunistes como 

assembleia celebrante para renovar nossa esperança, aumentar a nossa fé e reanimar na vivência do amor e da 
caridade na família, na comunidade, no trabalho e na escola. 
Ass.: Bendito seja Deus para sempre! 
 

Pr.: Nós vos agradecemos, ó Deus, Pelo exemplo de vida e proteção da Virgem Maria, nossa Mãe, dos santos e 
mártires. Que eles nos ajudem a sermos fiéis a vós para alcançarmos a glória eterna que a eles concedestes. 
Ass: Bendito seja Deus para sempre! 
 

Pr: Suba a vós, Deus Pai, o nosso louvor, a fim de permanecermos sempre no caminho mostrado por Jesus Cristo. 

Ele, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.  
Ass: Amém! 

  

Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, 
pelas necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS E MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Em primeiro lugar, na nossa relação com Deus. Na 
verdade, se é importante que vivamos a nossa fé com ações concretas e com a fidelidade aos nossos deveres, 
segundo o estado e a vocação de cada um, é também fundamental que o façamos a partir da meditação da 
Palavra de Deus e da atenção ao que o Espírito Santo sugere ao nosso coração, reservando, para isso, momentos 
de silêncio, momentos de oração, tempos em que, silenciando ruídos e distrações, nos reunimos diante d’Ele e 
construímos a unidade em nós mesmos.” (Papa Leão XIV, Angelus,20 de julho de 2025). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco. Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Anunciando a alegria do Evangelho, vamos em paz, e que o Senhor nos acompanhe.  
Ass.: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) –www.diocesedesaomateus.org.br (ES) –www.arquisp.org.br 
 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar. E após a distribuição da Santa 
Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: Obedientes à Palavra do Salvador e formados por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai nosso... 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: “Eu sou o Pão Vivo descido do céu, se alguém 
come deste Pão viverá eternamente”. – Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!   
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: Que o alimento sagrado que vamos receber nos inspire a sempre estarmos em comunhão com Deus, por uma 
vida de contínua oração e ação de graças. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Recebemos, Senhor, o divino sacramento, memorial perpétuo da paixão do vosso Filho. Concedei, 
nós vos pedimos, que sirva para nossa salvação o que ele mesmo nos deixou em seu inefável amor. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
Pr.: Obedientes à Palavra do Salvador e formados por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai nosso... /// Pois 
vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 
  

Oremos (pausa): Ó Deus, por esta celebração dominical, nos destes participar da intimidade da vossa vida. Fazei 
que vossos dons possam servir à nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 

http://www.arquisp.org.br/


 



 



                                CÍRCULO BÍBLICO – LUCAS 12,13-21 

                        18º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, um 

crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao 
Evangelho.  
 

BOAS-VINDAS 
* Pela família que acolhe...  
* Pelo animador (a): Sejam todos bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, que nos 
convida a refletir sobre o verdadeiro sentido da vida. Em um mundo marcado pelo consumo e pelo acúmulo, 
somos lembrados de que tudo passa, e que só em Deus encontramos a verdadeira riqueza. Cantemos. 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha.  

 
EM NOME DO PAI...  
 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO  

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o 
Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém! 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia) 
 

CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (12,13-21) – Naquele 
tempo, 13 Alguém, do meio da multidão, disse a Jesus: "Mestre, dize ao meu irmão 
que reparta a herança comigo". 14 Jesus respondeu: "Homem, quem me encarregou 
de julgar ou de dividir vossos bens?" 15 E disse-lhes: "Atenção! Tomai cuidado contra 

todo tipo de ganância, porque, mesmo que alguém tenha muitas coisas, a vida de 
um homem não consiste na abundância de bens". 16 E contou-lhes uma parábola: "A 
terra de um homem rico deu uma grande colheita. 17 Ele pensava consigo mesmo: 'O 
que vou fazer? Não tenho onde guardar minha colheita'. 18 Então resolveu: 'Já sei o 

que fazer! Vou derrubar meus celeiros e construir maiores; neles vou guardar todo o 
meu trigo, junto com os meus bens. 19 Então poderei dizer a mim mesmo: Meu caro, tu tens uma boa reserva 
para muitos anos. Descansa, come, bebe, aproveita!' 20 Mas Deus lhe disse: 'Louco! Ainda nesta noite, 
pedirão de volta a tua vida. E para quem ficará o que tu acumulaste?' 21 Assim acontece com quem ajunta 
tesouros para si mesmo, mas não é rico diante de Deus". 
Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  
 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  
 
APROFUNDAMENTO: O Evangelho tem início com a cena de um homem que se levanta na multidão e pede 

que Jesus resolva uma questão jurídica sobre a herança da família. Na sua resposta Ele não trata o 
problema, mas exorta a afastar-se da ganância, isto é, da avidez de possuir.  
Para desviar os seus ouvintes dessa busca frenética da riqueza, Jesus conta a parábola do rico insensato, 
que acredita que é feliz porque teve a sorte de uma extraordinária colheita e se sente seguro pelos bens que 
acumulou. É uma bonita parábola que nos ensina muito. A história ganha vida quando surge o contraste entre 
o que o homem rico projeta para si mesmo e o que Deus lhe promete. [...]  
Os bens materiais são necessários — são bens! — mas consistem um meio para viver honestamente e 
partilhar com os mais necessitados. Hoje Jesus convida-nos a considerar que as riquezas podem aprisionar o 
coração e desviá-lo do verdadeiro tesouro que está no céu. São Paulo também nos recorda isto na segunda 
leitura de hoje. Ele diz: «Procurai as coisas do céu... dirigi os vossos pensamentos para as coisas do céu, não 
para as da terra» (Cl 3, 1-2). 
Isto — compreende-se — não significa afastar-se da realidade, mas procurar o que tem valor verdadeiro: 
justiça, solidariedade, acolhimento, fraternidade, paz, tudo o que constitui a verdadeira dignidade do homem. 
Trata-se de se orientar para uma existência vivida não no estilo mundano, mas segundo o estilo evangélico: 
amar a Deus com todo o nosso ser e amar o próximo como Jesus o amou, isto é, no serviço e no dom de si 



mesmo. [...] Tende cuidado! O amor compreendido e vivido desta forma é fonte de verdadeira felicidade, 
enquanto que a busca sem limites dos bens materiais e das riquezas muitas vezes é fonte de inquietação, de 
adversidade, de prevaricação, de guerra. Muitas guerras começam por causa da ganância. 
Que a Virgem Maria nos ajude a não nos deixarmos fascinar pelas seguranças que passam, mas a sermos 
todos os dias testemunhas credíveis dos valores eternos do Evangelho. 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (1936-2025), Angelus, 04 de agosto de 2019. 

 
REZANDO COM O SALMO 89(90) 
 

Todos: Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós. 
 

Leitor 1: Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, quando dizeis: "Voltai ao pó, filhos de Adão!" Pois mil anos para 

vós são como ontem, qual vigília de uma noite que passou.  
 
Todos: Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós. 
 

Leitor 2: Eles passam como o sono da manhã, são iguais à erva verde pelos campos: De manhã ela floresce 

vicejante, mas à tarde é cortada e logo seca. 
 
Todos: Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós. 
 

Leitor 3: Ensinai-nos a contar os nossos dias, e dai ao nosso coração sabedoria! Senhor, voltai-vos! Até 

quando tardareis? Tende piedade e compaixão de vossos servos!  
 
Todos: Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós. 
 

Leitor 4: Saciai-nos de manhã com vosso amor, e exultaremos de alegria todo o dia! Que a bondade do 
Senhor e nosso Deus repouse sobre nós e nos conduza! Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.  
 
Todos: Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós. /// Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como 
era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos dos séculos. Amém!  
 
OFERTA (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  
 
CANTO: à escolha. 

 
COMUNICADOS  
 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e encorajados a servir, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim.: O Senhor esteja conosco.  Ass.: Ele está no meio de nós.  
Anim.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e 
Filho e Espírito Santo. Ass.: Amém!  
Anim.: Levando ao mundo a alegria deste encontro de irmãos, ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe. Ass.: Graças a Deus!  

 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  
 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  

 
OBSERVAÇÕES:  
1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 

 
 
 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA  

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
  
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da primeira eucaristia, da perseverança e 
coroinhas, como também da crisma de jovens e adultos. nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 28/07 – 2ª feira 

Ex 32,15-24,30-34 / Sl 105(106) / Mt 13,31-35 

Dia 29/07 – 3ª feira 
1Jo 4,7-16 / Sl 33(34) / Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42 

Santos Marta, Maria e Lázaro  

Dia 30/07 – 4ª feira 
Ex 34,29-35 / Sl 98(99) / Mt 13,44-46 / São Pedro Crisólogo 

Dia 31/07– 5ª feira 
Ex 40,16-21.34-38 / Sl 83(84) / Mt 13,47-53 / Santo Inácio de Loyola 

Dia 01/08 – 6ª feira 
Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37 / Sl 80(81) / Mt 13,54-58 / Santo Afonso de Ligório 

Dia 02/08 – Sábado 
Lv 25,1.8-17 / Sl 66(67) / Mt 14,1-12 

Dia 03/08 – 18º Domingo do Tempo Comum – Ano C 
Ecl 1,2;2,21-23 / Sl 89(90) / Cl 3,1-5.9-11 / Lc 12,13-21 

 

      
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Marta_de_Bet%C3%A2nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maria_de_Bet%C3%A2nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%A1zaro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro_Cris%C3%B3logo
https://pt.wikipedia.org/wiki/In%C3%A1cio_de_Loyola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Afonso_de_Lig%C3%B3rio

